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9 O FIGARLNO

O FIGARINO

Fortaleza, 13 de Junho de 07

REGRESSO

A chegada precipitada do
nosso amigo "Figárinov não
nos deu témpoa oííereeermos
a este bondoso publico, um
numero variado como dese-
javamos.

Imagine-se que, quando
meno3 esperávamos, ouvimos
o tropel de um cavallo, que
logo se fez parar a nossa
porta; e quem o cavalgava?

nosso querido "Figaiino"!
Este tièrõé já lão conhecido
do nosso publico ; este que
por muito tempo sahio a
campo n'esta capital, cri ti-
cando de quem dava moti-
vo.

•Aosaltar do cavallo pas-
sou-nos, a contar minuciosa-
mente sua via cem, cui o à-fe
snmpto fasemosptiblico,para
que os leitores nâo o jul-
guem um desces desertores
dà imprensa. • como muitos
que desapparecem sem dar
sequer uma satisfação áquel-

es q ti e o appr eei àv am.
I;Çontou-nos ter via ado por

níuito tempo em uma flores-
ta, onde deleitava-se com o
cantar dos pássaros... be-
bfüdò a agita do córrego,
sestiando á margem dos rios
e^ dormindo ao abrigo das
mattas... depois, percorreu
alguns.-Estados, onde o pra-
zer se fazia seu ti r em seu
auge ; onde o dinheiro era
ganho sem muita d.iffièulda-
de ; onde as moças. rodea-
vãm-no pedindo que ficasse,
finalmente onde muitas var*-
tágens interrompiam seu re-
gresso. ,\ ,.. _/

Mas. Pery nunca poüde

ausentar-se de.Cecy, porque
a .estremecia, assim o,.«Fi»a-
rino», ítiho dedraeema, acos-
ttmiacío a brincar a sombr,a'
do coqueiral onde buscava
inspirações, íiao p o tule acos-
tu mar-se longe cio seu lar e-
eil -o nesta boa terra á pro-
curar assumpto para criticas,
inspirações para roubar-vps
algum lempoe ú contara to-
dos a historia da sua ausen-
cia.

DESVARIOS do GOVERNO

Republicanos como somos
e nos presamos de ser, nao
podemos nos conservar ca-
lados ante os últimos acou-
leeimeiitos desenrolados em
nossa estremecida Pátria,

^acontecimentos estes origi-
nados dos desvai\os de um
governo qne procura debai-
*o de seu republicanismo
histórico, sacudir o Bra/alno
abysmo tia degradação mo
al.

Quando a 15 de No vem"
bro tle 1894, Floriano Pei-
xoto, o glorioso estadista-
soldado entregava as rédeas
do poder aoiiomem em qmtodos os bons brazileiros con-
fiavam pelos seus precedeu-tes histórico-, nós, de nos-
sa obscnridaue e pequinhezlevantava mo 3 hozánas ao
valente defensor daj institui-
çòes touhadaspor Tiradentes
pela acertada escolha que ti-
vera; porem, hoje é grandenosso pezar diante dos des-
vários do homem de Sabara.

O seo primeiro acto, logo
apózEtia posse dos destinos
de nosso charo paiz, loi des-
manchar todos os actos do
inolvidavel Marechal, com-
meçando pelo dezarmamento
da legendária Escola Militar
da Capital Federal. .

O congrego,-íez voltar aos

•'.-•¦ ':..¦•„¦ 
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lazeres Escolares aquella
moclÊada destemida^guiarda
avançada da Republica; po-
rem Prudente de Moraes en-
xergava n'ella elementos
contrários aos seus planos de
anniquilamento; d'ahi ojftòve
desarmamento do baluarte
cia grande idea de Benjámin
Constant.,. |||v' j||:.:A mocidade, em quem vi-
ve a memória do intrépido
Marechal de Ferro, julgou-
se molestada com está af-
fronta do governo supremo
do Brazil, originando-se
d'isto seu protesto e seu
conseqüente desligamento.

Cercado de um ministro
á Lucena, vai elle de olhoâ
vendados, seguindo o cami*
nho do erro, procurando as-
sim lançar o extravasamento
de seu ódio no nosso exerci-
to, que tem sido o sustenta-
culo da Republica.

Da mocidade civil e mili-
tare elle o maior inimigo,
pois reconhece que só esta
mocidade sabe morrer gio f!
riosamente pelas instituições
proclamadas em 15 de No-
vembro de 1889.

Continiia,Prudente,em teo
desvairamento. Nôs, porem,teremos uma maldição parati, e repulsa para os teus
actos.

i

FALLAÇÃO AS MASSAS

Respeitáveis leitoras !

Saudo-vos.
Acabo de apeiar-mè do

meu cavallo, chegado de
longe.s terras por onde an-
dei quasi seis m_fzes lubri- i;
ficando o ' maehinismò: èm
parte estragado pelo calor
asphyxiante d'aqui e pelasenchaquecas continuas,que
me atormentavam o cere-
bio.

/?



O PIGARINOv
¦sas

Agora como vêem VEx.as
acho-me mais gordo, devido
ávida que-levei nó" sertão
bebendo leite, de graça, co-
mendo boa carne, boa coa-
lhada escorrida e boa man-
teiga !

O factor principal do meu•estado luzido .foi o leite quebebi a encher barriga.
Apròpòsito de leite, sabem

como-eu o tomava quando-estive em Quixeramobim ?
,-.¦ Ia a eaea do Francelmq,

e elle com aquella bondade
costumada offérecia-me um
copo de leite —zaz—bebia e
lárgáva-me para a casa do
Dr. Monteirinho, chefe ca-
finfim, que me recebia com
unfsorrizo jovial, sympathi-
co—zaz— outro copo de lei-
te-:-'. •/ /

Apenas cahiò nó deposito
abdominal o eontheudo dos
dois.copos de leite, arevo-
lução còméça, a briga era
feia, mas durava pouco e os
pulmões iam se fortalecendo

^ausã'dàm'éüte". conTtào bom
medicamento, que nao tinha.
cheiro de cclre.

Um dia acordei tarde e
não poudé ir tomar os dois
leites adversários elembrei-
me do, coronel ftíacahubas,
chefe neutro è pedi um copo
de leite. D.sm vez senti o
cheiro do cobre, porque ou-
vi uma gritaria nas tripas
acompanhadas de salvas aro-
maticãs que não tive remédio
sinão, de deixai - o sahir pelo
lado inverso ao que entrou.

Afinal vim-me embora, to-
meto trem até Baturité,
comprei o mencionado Buçe-
falo (que já se íallou deile
no começoj e estou aqui tra-
üSffi?-^fâii&vxttrmr a pa-
pellada e. apanhar ps acon-
tecirrJLentos que eu ia sabendo
no" caminho.

Illusíres cavalheiros. Não
posso neste numero distra-
hir-voscomo pretendia por-
que agora é qu

rendo as ruas e sabendo o
que lia de novo.

Numa conversa no trem
soube que depois que eu sa-
hi para o sertão appareceu
um tal «Frivolino», imitação
destesympathicojornalsinho
mas que favou, porque fal-
tou-lhe o apoio de seus bon-
dosos leitores de aml)os os
sexos.

Appareceu depois o Ceará
Moleque que era moleque
mesmo, e.teve de morrer na
beira vir.adq..

Depois appareceu Trovão
Palestra, Pilhéria, Macaco,
enfim o.Diaho, ficando só o
Charuto que não morre por-
que tem as suas pilhérias.

Agora confio na proteção
do lespeitavel e.hospita-
leiropovo brazileiro que me
auxiliará com todas as suas
forças ajudando a ,?lev.ar a
cruz ao calvário" aspimo cs-
pera.o vosso humilde adini-
radòr e creado — Figarino,

(ivuitMr« —.— «

e vou cor-

A\ CECY

As ondas correm premidas
em seios de espuma réus ;
as briz&s trazem despidas
as velaturas des céos.

a tarde caen'agonia
das sombras oecidentaes,
sussurrando litanfas
ao sopro dos vendavaes.

No ar vagueia um sorrizo
que a duleitura produz
tanto amor, tanto carinho
tanto affecto á meia luz.

E eu escuto. ."Este silencio
em torno escuta também •
parece que o mundo é morto
n'ell.e não passa ninguém.

Ej falia. N03 ]ioriflonte,í -
.tropeça esta voz perdida
e parece o ecco nos montes
dizer: de qus serve >a vida?;

Si a morte está em teus olhos
si a vida em te esquecer ;
eu quero morrer cem vezes
e jamais âsdm viver.

Viver só Quando aNatura
busca dar a rola o ninho
e os pintasilgos a tarde
espicaeam o rosmaninho ?

Viver só? não! só não se vive!
do amor precisa o bardo,
lyr'o, aromns, sensitiva
e não agruras do çara.oí

.Pcry,

UNA IN ÇOROITIí VASTO

Tive uma casa, cabia ;
tive uma planta, murchou ;/ive um gatinho, fugiu \tive mulher... quo azulou.

Tive dinheiro, joguei •
tive um eavaiJo, esticou ;tive um cachorro, escachei ;tive urna égua, cogou ;

rive-um amor, feneceu •
tive um flautim que rachou;
tive nm leitão 0b morreu.

A própria cama \e.uli !
Tudo em resumo, perdi •
-—aó a jnlnba sogra íicou !

Em c o mf>áu 11 i a de?u a e xm \
espòza., acha-se u'e3\4i Capir
tml •' o flesí.i;veV> cidadão
Anistio Fr^ii:e,:]dã§uo repre-
sentanta d'a companhia de
se-niros çle vida «Amazo-
ma»

Desejamos ao iUüofe IrÒ.3*
p3de que.lhe corram favo-
raveis os negócios de que
trata e ouviamos-II:e o nos*
so cartão de visita. '',



O FÍGARINO

JANO
. . ''' . ,J ¦ ¦ '.: k

Anda o povo rindo a bom
rir dos esforços desesperados
que fazem os conselheiristas
restaurador.s do «Ceará»
para esquecer o seu passado,
como se não fosse facilimo
dar um balanço commercial
nos tenebrosos plano i com
que desde muito pretendem
esmagar as instituiçõ :s p |ai-
blicanas.

Partidários e adeptos de
SilveiraMartins e Custodiocle ,
Mello ]moveram uma opposi-
ção endemoninhada ao glori-
ozo Marechal de Ferro que
por escarneo e ironia chama-
iram de — Marechal de 'ean-

gue! —
\ Insultaram a mais não po-

poder todos quantos se acer-
caram do grande brazileiro
na obra commum de salvação
daPatria, arrancando aos fio-
rianistas,com as garras dain-
famia, pedaços de honra e re-
putação.
Peramretrato (k Saldanha da ;
da Gama em artigos bombas-
ticos' fizeram a apologia de
todososmaragathos,com eu-
jas effígies enfeitaram o salão
Yedaetoriál c não ha muiio
tempo só hastearam a ban-
deira á meia verga quando
morreu o intrépido ,e bravo,
Moreira Cezar, á instâncias
de um Tios seus correligiona-
rios ainda não de todo eetra-
gado por tão edificantes ex-
emplos. . .

Eis porque o povo rindo-
se a bom rir, faz chufa da
nova altitude republicana do
Jano, e pede uma explicação
que ninguém poderia dar,
attento a política de cata-
vento dos Magdalenas de
boje. ;

O Figanno que anda nas
pegadas dos melliantes, des-
cobriu que elles fazem uzo
de um maravilhoso orviatão
que serve para todos ps go-
vernos :—o eynismo— Elles

eram assim.como indica a fi-
guiinha^'mm SORTES

Offerècidas as leitoras do. v

Figarino

* s

Mas vendo cheirar a mpstar-
da, ficaram assim, como po-
derão observar os leitores
voltando 0 Figarino de per-
Das para o ar.

Um Jano é o que encon-
trarão; um Jano, pois, è o
que éo Ceará.

9

;¦"¦: i '.•'¦'•¦

i 11
„.. _ í~. ::-ij*R» :

A grande novidade de
hoje è o páu de sebo do
José Correia.

Ao Bemfica, rapaziada !

Teu namorado, donzella,
é feio que cauea dó
sua mobília—uma panellà,
seu ordenado—um boró.'¦-¦¦' 'M:A0: 

t
Queres tom r um conselho?
larga de namorar ;
pois'inda 'stá p'ra nascer^
quem comtigo quer casar.

.3
Aquelle teu namorado -
d| rua Major Facundo
tem apenas um deffeito:
é enganar todo muodo.

Tu, minha cara titia !
compra uma caixa p'ra caco
um chaile de muitas' cores
e um kncinho de tabaco.

D

Que casar não é casaca,
d'"'sto bem deves saber;
assim tua vlán menina,
é namorar r>'ra viver.

C
Já não está longe o dia
de cazar com o padeiro;
almóças pão, jantas rosca,,
com teu marido bregeíro.

7
Teu desfrute é tamanho,^
que sabe Deus e o mundo ;
teu namorado é ratteta,
vesgo, troncho e corcundo.

Se quizeres ser feliz
largo o João e pega ò Xico,c
que esteja tem realejo,
so lhe falta, pois— mico.

9
Vai passear no sertão,
crear vaccas, capar bode,
que o teu noivo —coitado...
contigo, casar não pode.

10
Muda de clima e talvez,
possa arranjar casamento;
um pariiara qnvbraão
bem corado—amarellentQ.
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